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ELEMENTI GEOLOGICI

Roccia affiorante o sub-affiorante

Unità litostratigrafiche pre Quaternarie

d a: d e pos iti s ab b ios i e olic i e  d i s piaggia (Oloc e ne ); d l: d e pos iti fini alluvionali e te roge ne i d i am b ie nte  foc ivo e  d i s tagno 
re trod unale  (Oloc e ne ); e 3a: d e pos iti palus tri o d i s tagno c os tie ro (Oloc e ne ); d c : d e pos iti c olluviali pe d e m ontani;
b na: d e pos iti alluvionali re c e nti, te rrazzati e  non te rrazzati (Oloc e ne ); b nb :d e pos iti alluvionali te rrazzati (Ple is toc e ne  Me d io-Sup.); 
d c t: d e pos iti alluvionali antic hi c e m e ntati e  te rrazzati (Oloc e ne -Ple is toc e ne ?)

Depositi Quaternari

da dl e3a dc bna bnb
! ! !

! ! !

! ! !

! ! !

! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

dct

LEGENDA

L im ite  d e l Com une  d i Carrara

FORME FLUVIALI, PROCESSI E DEPOSITI DOVUTI AD ACQUE CORRENTI SUPERFICIALI

Forme di accumulo
Conoide alluvionale di deiezione olocenica a)
e pleistocenica b) (depositi alluvionali terrazzati prevalentemente ghiaiosi
attribuiti al pleistocene Medio-Superiore)a) b)

FORME CARSICHE

G G
GG

GGG

GG G
GG

GGG

G Avvallamento doliniforme Avvallamento doliniforme presunto

Sinkhole recenti!<DolinaNN

Tratti di corsi d'acqua e impluvi interessati e/o soggetti a fenomeni di sovralluvionamento (dis)DSD

Í Í Í Í

Í Í Í Í

Í Í Í Í

ý ý ý

ý ý ý

M M M

M M Md is

Orlo di scarpata di erosione  fluviale o di terrazzo attivo (a),  inattivo (b)
e documentato su base morfologica e/o storica (c)c)b)a)

Alveo fluviale abbandonato artificialmente (afa)Alveo fluviale attuale naturale
e/o antropico (af)af

& & & &

& & & &

& & & &

& & & &

& & & &afa

Superficie di terrazzo e/o ripiano di erosione fluviale (st)DSDs t

Ruscellamento diffuso $

$

$

$

s Ruscellamento e/o erosione concentrata
Are e  s ogge tte  a fe nom e ni d i e ros ione  line are
o inc analata lungo im pluvi o ve rs anti ad  ac c lività 
m e d io-alta s pe s s o as s oc iate  a s olc hi d i e ros ione .

Paleoalveo!

! !
!

!

! Canale di debris flow$ $

$

$

$

Cresta di cordone sabbioso litoraneo
documentato su base morfologica e/o storica

X

X
X X

FORME, PROCESSI E DEPOSITI DOVUTI ALLA DINAMICA MARINA

H

H H c ) T ratto originato d all'e ros ione  fluviale  ope rata d al T orre nte  Carrione

Evid e nza m orfologic a d i antic a line a d i c os ta (ge otopo). L ine a d i m as s im a ingre s s ione  oloc e nic a 
(T ras gre s s ione  V e rs iliana)

Paleoripa marina

a) T ratti d i ripa vis ib ileH

H H b ) Evid e nza m orfologic a d e lla pos izione
d e lla c os ta ne lla fas e  finale
d e llo s c olpim e nto (Oloc e ne )H

H H

Spiaggia recente ed attuale (g2a)
! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

g2aF
F F T ratto d i c os ta (a pone nte  d e l porto) ne l quale  s ono

s tati e s e guiti inte rve nti d i ripas c im e nto e  tratto c on 
s c oglie ra antropic a d i prote zione  (a le vante  d e l porto)

Linea di costa in erosione

Forme di denudazione

ÂÜ Frana o gruppo di frane di dimensioni
non cartografabili

+
+ +

ýýÜ Rotolamento o scivolamento massi
Are e  c he  pos s ono e s s e re  inte re s s ate  d a c ad uta m as s i

Í

Í
Í

7

7
7 Orlo di scarpata di frana

Sono c artografate  le  princ ipali nic c hie  d i frana
ind ipe nd e nte m e nte  d al loro s tato d i attività

Orlo di scarpata di degradazione o di erosione
Sono c artografati i princ ipali orli d i s c arpata naturale

Orlo di scarpata di cava e/o di degradazione artificiale
Sono c artografati i princ ipali fronti d i e s c avazione  e s te rni
ai b ac ini e s trattivi

FORME, PROCESSI E DEPOSITI DOVUTO ALL'UOMO E MANUFATTI
Forme e depositi artificiali

Rilevato stradale o ferroviario Trincea artificiale per strade o ferrovie

Strutture antropiche

Terreni di riporto (h5)DSD
! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

h5 Dis c aric he  d i m ate riale  d i s c arto d e lle  c ave . 
Oltre  ai c orpi d e tritic i s c aric ati lungo i ve rs anti d i c ava
s ono c artografati i d e pos iti e /o m anufatti re alizzati 
ne i fond ivalle  d e i b ac ini e s trattivi (rie m pim e nti, te rrapie ni, 
rile vati, piazzali, viab ilità e tc … .) utilizzand o
i m e d e s im i m ate riali d i s c arto originati d all’attività e s trattiva.

Ravaneti (h3)

Ì Ì Ì Ì

Ì Ì Ì Ì

Ì Ì Ì Ì

} } }

} } }

ý ý ý ý

ý ý ý ýh3h3

Depositi di origine antropica
DSDDSD Sono c e ns iti i princ ipali c um uli s opra s uolo e /o

i te rre ni in rile vato pre s e nti ne lla fas c ia c os tie ra
e vid e nziati s u b as e  m orfologic a m e d iante
te c nic a L IDAR (ripre s a 2008)

Discariche di rifiuti speciali

Opere marittime, portuali e lacuali

Porto di Carrara con
relative scogliere di protezione

Vasca di colmata
"Piazzale Città di Massa"

Scogliere Lago artificiale
FORME DI VERSANTE, PROCESSI E DEPOSITI DOVUTI ALLA GRAVITA'

Corpo di frana di scorrimento attiva (a1sa) e quiescente (a1sq)
Frane  ge ne rate  d a m ovim e nti d i s c orrim e nto (o s c ivolam e nti) c he  hanno c om portato
uno s pos tam e nto pe r taglio lungo una o più s upe rfic i. Sono c artografati
i princ ipali c orpi d i frana a pre s c ind e re  d alla tipologia d e l m ovim e nto (tras lativo, rotativo)
avve nuta lungo la s upe rfic ie  d i taglio.

? ? ?

? ? ?

? ? ?

? ?

? ?a1sa

? ? ?

? ? ?

? ? ?

? ? ?

? ? ?a1sq

Frane  c he  ge ne ralm e nte  inte re s s ano te rre ni s c iolti (te rra e  d e trito). 
Sono c artografati i princ ipali c orpi d i frana a pre s c ind e re  d alla ve loc ità d e l m ovim e nto
c he  varia d a e s tre m am e nte  rapid o ad  e s tre m am e nte  le nto.

Corpo di frana di colamento attiva (a1coa) e quiescente (a1coq)

Ø Ø Ø

Ø Ø Ø

Ø Ø

Ø Ø

a1coa

Ø Ø Ø

Ø Ø Ø

Ø Ø Ø

Ø Ø Ø

a1coq

Corpo di frana di crollo o ribaltamento attiva (a1ca) e quiescente (a1cq)

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

a1ca

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# # #

# # #

# #

# #

# #

# #

# #

# #

# # #

# # #

# # #

a1cq Frane  ge ne rate  d a fe nom e ni c he  c om pre nd ono la c ad uta lib e ra, il rib altam e nto,
il m ovim e nto a s alti e  rim b alzi e  il rotolam e nto d i fram m e nti d i roc c ia e /o d i te rre no s c iolto.

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !dim Detriti e terreni di copertura in condizioni di instabilità morfologica potenziale (dim)
Cope rture  d e tritic he  s .l. s u ve rs anti ac c livi, e /o c ontrad d is tinti d a c am b i d i pe nd e nze  d i tipo naturale  
o antropic o e /o inte re s s ati d a rus c e llam e nto/e ros ione  c onc e ntrato/a e /o inte re s s ati d a inc is ione  al 
pie d e  d i tipo naturale  (c ors i d 'ac qua) o antropic o (s trad e  o altre  s trutture  antropic he )

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! !aa Detrito di versante s.l./depositi eluvio-colluviali (aa)
Ac c um uli ind iffe re nziati d i fram m e nti litoid i e te rom e tric i c he  originano c ope rture  d e tritic he  d ’alte razione
in m atric e  argillo-lim o-s ab b ios a. Sono c artografate  le  princ ipali c ope rture  d e tritic he  s .l.
c on s pe s s ori s upe riori ad  1,5/2 m e tri c aratte rizzanti pe r lo più le  form azioni d i natura s c is tos o fillad ic a.

Corpo di frana o settore di versante oggetto di recenti interventi 
di sistemazione idro-geomorfologica (Vsi)

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !Vsi

Detrito incanalato (di)
De pos iti d e tritic i ge ne rati pe r gravità ne i torre nti m ontani. T ali d e pos iti pre s e ntano una ge ne s i 
gravitativa d i tipo naturale  e /o antropic a (d e triti d i ve rs ante  s .l. m e s c olati a s c arti e te rom e tric i 
d e rivanti d alla lavorazione  d e lle  c ave  d i m arm o) Í Í Í Í

Í Í Í Í

Í Í Í Í

ý ý ý

ý ý ý

M M M

M M Mdi

Fald e  d i d e trito, talus  d e tritic i, c oni d i d e trito s ingoli o c oale s c e nti anc he  a gros s i b loc c hi,
pre vale nte m e nte  al pie d e  d i ve rs anti c aratte rizzati d a roc c ia nud a o d a c ope rture  lim itate , "pie traie "

Detriti di falda (a3a)

# #

# #

# # #

# # #

#
! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !a3a

Frane  c he  inte re s s ano il m ate riale  d e tritic o d i s c arto prod otto d alle  c ave  d i m arm o (ravane ti)
s c aric ato lungo i ve rs anti inte rni ai b ac ini e s trattivi. Sono c artografati i c orpi d i frana
più s ignific ativi originatis i d a uno o più e ve nti gravitativi tra loro c oale s c e nti.

Corpo di colata da trasporto in massa di detrito (debris flow) attiva (a1dfa)
´ ´ ´

´ ´ ´

´ ´ ´

´ ´ ´

´ ´ ´

a1dfa

Forme di accumulo e relativi depositi

Corpo di frana complessa attiva (a1cma) e quiescente (a1cmq)
Frane  ge ne rate  d a d ue  o più tipi d i m ovim e nto. Sono c artografati i princ ipali c orpi d i frana
c aratte rizzati, s pe s s o, d a ge om e trie  c om ple s s e , talvolta c oale s c e nti e  c on pie d e
c he  as s um e  d i fre que nte  la tipic a form a a lob o. L e  e vid e nze  ge om orfologic he  s ugge ris c ono,
in ge ne rale , tipologie  quie s c e nti anc he  s e  s ono ind ivid uab ili riattivazioni
d i s ingole  porzioni d e gli originali c orpi d i frana. Più rare  ris ultano le  riattivazioni totali.  
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a1cmq
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a1cma

! !
! !

!

!
!!

!

Cave

Area scavata (ae) Delimitazione dei bacini estrattivi:
1.Pe s c ina Boc c anaglia; 2. T orano;
3. Mis e glia; 4. Colonnata

Z [Cave attive Cave inattive e dismesse

ae

Traccia di canale di discarica? ?

5
Sono c artografati i princ ipali s aggi d i c ava
rile vati e s te rnam e nte  al pe rim e tro
d e i b ac ini e s trattivi

Saggi di cava


